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O objetivo deste estudo foi de revisar sistematicamente a literatura identificando 

lhos in vitro que avaliaram a resistência de união de sistemas adesivos aplicados de 

forma ativa comparado a aplicação de forma passiva, tanto para esmalte quanto para 

dentina. A busca foi feita nas plataformas Pubmed/Medline, Embase, Scopus, Web of 

Science, Lilacs e Gray em abril de 2022. Estudos in vitro que avaliaram a resistência 

de união de sistemas adesivos aplicados ativamente em comparação com a forma 

passiva foram incluídos neste estudo. As metanálises foram separadas por substrato e 

modo de aplicação, utilizando

leatório e heterogeneidade determinada pelo índice I2. O risco de viés foi avaliado por 

uma versão modificada do “Joanna Briggs Institute”. Dos 3.022 artigos encontrados, 

22 artigos foram incluídos após a remoção das duplicatas, seleção pelo título e leitura 

completa dos artigos selecionados. A metanálise da aplicação de adesivos universais 

em esmalte após condicionamento ácido demonstrou que a aplicação passiva favor

ce os resultados de resistência de união. Para adesivos convencionais ou universais 

aplicados no modo convencional, quando aplicados ativamente na dentina, favorecem 

os resultados de resistência de união. Para adesivos autocondicionantes ou universais 

aplicados no modo autocondicionante, a aplicação ativa, tanto no esmalte quanto na 

dentina, favorece os resultados de resistência de união. Conclui

ativa de sistemas adesivos fotopolimerizáveis no modo condicionamento e enxágue 
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ou Revisão sistemática 

O objetivo deste estudo foi de revisar sistematicamente a literatura identificando 

lhos in vitro que avaliaram a resistência de união de sistemas adesivos aplicados de 

forma ativa comparado a aplicação de forma passiva, tanto para esmalte quanto para 

dentina. A busca foi feita nas plataformas Pubmed/Medline, Embase, Scopus, Web of 

cience, Lilacs e Gray em abril de 2022. Estudos in vitro que avaliaram a resistência 

de união de sistemas adesivos aplicados ativamente em comparação com a forma 

passiva foram incluídos neste estudo. As metanálises foram separadas por substrato e 

plicação, utilizando-se intervalo de confiança de 95%, modelo de efeito 

tório e heterogeneidade determinada pelo índice I2. O risco de viés foi avaliado por 

uma versão modificada do “Joanna Briggs Institute”. Dos 3.022 artigos encontrados, 

oram incluídos após a remoção das duplicatas, seleção pelo título e leitura 

completa dos artigos selecionados. A metanálise da aplicação de adesivos universais 

em esmalte após condicionamento ácido demonstrou que a aplicação passiva favor

de resistência de união. Para adesivos convencionais ou universais 

aplicados no modo convencional, quando aplicados ativamente na dentina, favorecem 

os resultados de resistência de união. Para adesivos autocondicionantes ou universais 

ocondicionante, a aplicação ativa, tanto no esmalte quanto na 

dentina, favorece os resultados de resistência de união. Conclui-se que a aplicação 

ativa de sistemas adesivos fotopolimerizáveis no modo condicionamento e enxágue 
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O objetivo deste estudo foi de revisar sistematicamente a literatura identificando traba-

lhos in vitro que avaliaram a resistência de união de sistemas adesivos aplicados de 

forma ativa comparado a aplicação de forma passiva, tanto para esmalte quanto para 

dentina. A busca foi feita nas plataformas Pubmed/Medline, Embase, Scopus, Web of 

cience, Lilacs e Gray em abril de 2022. Estudos in vitro que avaliaram a resistência 

de união de sistemas adesivos aplicados ativamente em comparação com a forma 

passiva foram incluídos neste estudo. As metanálises foram separadas por substrato e 

se intervalo de confiança de 95%, modelo de efeito a-

tório e heterogeneidade determinada pelo índice I2. O risco de viés foi avaliado por 

uma versão modificada do “Joanna Briggs Institute”. Dos 3.022 artigos encontrados, 

oram incluídos após a remoção das duplicatas, seleção pelo título e leitura 

completa dos artigos selecionados. A metanálise da aplicação de adesivos universais 

em esmalte após condicionamento ácido demonstrou que a aplicação passiva favore-

de resistência de união. Para adesivos convencionais ou universais 

aplicados no modo convencional, quando aplicados ativamente na dentina, favorecem 

os resultados de resistência de união. Para adesivos autocondicionantes ou universais 

ocondicionante, a aplicação ativa, tanto no esmalte quanto na 

se que a aplicação 

ativa de sistemas adesivos fotopolimerizáveis no modo condicionamento e enxágue 
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favorece a resistência de uniã

resistência de união ao esmalte e dentina não condicionados.

 

Palavras-chave: Agentes de união da dentina; Revisão sistemática; Esmalte dentário; 

Restauração dentária permanente.

 

COPYRIGHT © 2023 - INTERNATIONAL JOURNAL OF SCIENCE DENTISTRY | AVAILABLE ONLINE

http://www.periodicos.uff.br/ijosd 

Anais da III Jornada Odotológica do Instituto de Saúde de Nova Friburgo 

Páginas 4 - 5 

Rua Mário Santos Braga, n. 30, Campus do Valonguinho, Centro Niterói – RJ CEP: 24020

favorece a resistência de união à dentina e, no modo autocondicionante, favorece a 

resistência de união ao esmalte e dentina não condicionados. 

Agentes de união da dentina; Revisão sistemática; Esmalte dentário; 

Restauração dentária permanente. 

INTERNATIONAL JOURNAL OF SCIENCE DENTISTRY | AVAILABLE ONLINE 5 

 

RJ CEP: 24020-140 

o à dentina e, no modo autocondicionante, favorece a 

Agentes de união da dentina; Revisão sistemática; Esmalte dentário; 


